
I

BEATRI X

m lrim . E  v. sabe como B eatrix  é violenta quando 
ue tr a ta  de p ra ticar uma bondade, v. sabe que ela 
perdeu o esplêndido conforto em que vivia, espalhou
seis milhões de cruzeiros pelas mãos dos pobres, e, 

j depois de lu tar como ninguém , no Brasil, pela sua 
í  r rança  espezinhada, está  lu tando agora pelos b rasi­

leiros mesmos, pelos m ais pobres, m ais doentes, m ais 
desgraçados, m ais tris tes.

Essa grande doadora de bens, que d istribu iu  tan ta  
m áquina de costura por m ocinha pobre e tan to  livro 
por intelectuais “quebrados", essa am iga do tu b e r­
culoso e do a rtis ta , do mendigo e do sonhador — ela 
é hoje, sobretudo, um a grande pedinte. Vai-se des­
fazendo ainda do resto  de sua fo rtuna  — e d ia e 
noite anda para um lado e ou tro  pedindo a algum as 
centenas de ricos um a a ju d a  qualquer para seus 
m uitos m ilhares de pobres.

Seu apêlo, Condé, não podia deixar de comover 
B ea trix . E la então  resolveu "reben tar a banca" e 
me trouxe em casa, subitam ente, um a bela m áquina 
de escrever suíça, absolu tam ente nova, para  enca­
m inhar a você. E ’ o que o ra faço sim bolicam ente, 
pois já  despachei a m áquina para  Z ilm a".

Assim foi encerrada, à  a ltu ra  de 3.250 cruzeiros, 
que serão em pregados em ou tras  necessidades da cam­
panha da professora Zilm a Coelho P into, a subscrição 
ab erta  pelo am igo pernam bucano e fechada pela am iga 
provençal.

j Mas B eatrix  não ficou na m áquina. Várias vêzes 
parou um taxi diante de m inha porta, e começou a 
ca rreg ar coisas para dentro  de casa. Além da m á­
quina de escrever já  me entregou, e já  m andei para 
C achoeiro: 114 m s. de 50 cm s. de largu ra  de tecido 
de algodão; 20 ms. de 1,50 de largu ra  de tecido de 
algodão; 481 mS. de 70 cms. de la rg u ra  de algodão 
tipo cam braia; 100 m s. de m orim  legitim o; 808 ms. 
de flanela; 875 m s. de tecido panam á; 135 m s. de 
tecido p a ia  toalha de m esa; 33 pares de m eias para 
crianças e 68 la tas de talco.

Estêve em m inha casa ontem , quando eu batia 
o últim o caixote a  m andar para  Z ilm a. Disse que 
agora vai trab a lh ar para  os tuberculosos — m as pode 
ser que m ais ta rd e  volte a funcionar em nossa cam ­
panha .

O leito r p e rg u n ta rá  o que deu nessa m u lher. Não 
deu nada . E sta  é a ro tina de sua vida espantosa. 
Seus dias e suas m adrugadas ela os tem  consumido 
em trabalhos para  os pobres da F rança ou p ara  as | 
v itim as da inundação de Minas, para  os leprosos ou 
para  os órfãos.

De propósito  deixei p ara  escrever esta crônica 
neste dia 14 de ju lho . E ' o Dia de F rança, um grande, 
generoso dia da hum anidade. Ouvi dizer que a F rança  
vai d ar a essa filha a sua Legião de H onra. Apenas 
me espantei de que a inda  não o tivesse feito . Num 
fundo de roça, perto  de Vargem  Alta, no m unicípio 
de Cachoeiro, rapazes e homens descalços, trab a lh a ­
dores da lavoura, se jun tam  à noite para  ap ren d er. 
Uma das prim eiras palavras que êles aprendem  a 
escrever é o nome de seu curso, o nome de uma 
francesa: B eatrix  R eynal. No fundo dos cortiços, no 
alto  dos m orros, na tris teza  das* enferm arias, êsse 
nome é repetido com emoção.

O govêrno do Brasil já  honrou B eatrix  com uma 
condecoração. Condecorações não valem de nada; m as 
se na França existe uma Legião de H onra, a F rança  
está devendo um a fitinha  verm elha — não a B eatrix  
Reynal, m as ao Brasil, onde ela honrou o nome de 
sua te rra  na hora da desgraça e da hum ilhação — 
e honra todos os dias com a  sua bondade heróica 
e Infin ita .
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